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Precisas as palavras de Georges Canguilhem sobre Michel 
Foucault no texto “Michel Foucault: morte do homem ou esgo-
tamento do Cogito?”, publicado no número 242 da Revista Criti-
que, em julho de 1967, as quais argumentaram que “[...] o êxito de 
Foucault pode ser justamente entendido como recompensa pela 
lucidez que permitiu a ele enxergar este ponto para o qual, dife-
rentemente dele, outros foram cegos” (CANGUILHEM, 2012, p. 
9). Canguilhem tece, no texto, com palavras afi adas, uma defesa do 
pensamento edifi cado por Foucault em seu projeto arqueológico 
de explorar a rede epistêmica a partir da qual emergiram “certas 
formas de organização do discurso” (CANGUILHEM, 2012, p. 
22-23), subvertendo a devoção ao curso progressista da história 
e interditando “toda ambição de reconsti tuição do passado ultra-
passado” (CANGUILHEM, 2012, p. 15). Irônicas, suas palavras 
desafi avam aos detratores de Foucault: “Humanistas de todos os 
partidos, uni-vos” (CANGUILHEM, 2012, p. 09)?

Profundas teriam sido as relações entre Canguilhem e Foucault. 
Nos anos 1960, Canguilhem, no relatório escrito para a avaliação da 
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tese “Loucura e Insânia”, durante o doutoramento de Foucault, de-
clarou ter sentido “um verdadeiro choque” (ERIBON, 1990, p. 130) 
diante de suas ideias que se inscreviam, indubitavelmente, no espaço 
da vanguarda acadêmica. Difícil também seria dimensionar a ampli-
tude da inspiração que foi Canguilhem para Foucault quando nos 
deparamos com as palavras usadas por Eribon (1990, p. 131) para se 
referir ao reconhecimento do primeiro pelo segundo em seus traba-
lhos arqueológicos, como lugar onde estaria “gravada a sua marca”. 

Conhecido por não publicar “grandes volumes, mas contri-
buições delimitadas” (ERIBON, 1990, p. 130), Georges Cangui-
lhem, nascido em 1904, no sudoeste da França, e sucessor de Ba-
chelard, na Sorbonne, em 1955, publicou, em 1967, o que Eribon 
(1990, p. 131) considerou como um “artigo muito vigoroso e muito 
notado”: um comentário sobre As palavras e as coisas. Canguilhem es-
taria “irritado com as críticas dos sartrianos contra Foucault” (ERI-
BON, 1990, p. 131), já que As palavras e as coisas “[...] foi recebida 
com hostilidade nos meios de esquerda”, acusada pelos comunistas 
como “um manifesto reacionário” que negava a história, a historici-
dade e servia aos “interesses da burguesia” (ERIBON, 1996, p. 101).

Esse referido texto, responsável por “[...] tirar Georges Can-
guilhem da sua tradicional reserva” (ERIBON, 1996, p. 104), é “[...] 
quase inteiramente consagrado a rebater as críticas que foram feitas 
a Foucault a propósito da história”, já que o arqueólogo propõe uma 
analítica que se diferencia das análises dos historiadores da biologia, 
principalmente no que diz respeito às “relações de continuidade e 
descontinuidade entre Buffon, Cuvier e Darwin.” (ERIBON, 1996, 
p. 105). Ao longo do breve e denso texto, objeto desta resenha, 
dividido em cinco partes, Canguilhem destacou a importância e o 
alcance da abordagem de Foucault, ao operar ferramentas, ancora-
das numa incontornável experiência histórica, que possibilitaram 
à sua arqueologia perceber “indícios de uma rede epistêmica”, em 
resumo, descrever uma “episteme” (CANGUILHEM, 2012, p. 19).

Daí, ser inegável, aqui, reconhecer a importância das refl exões 
realizadas em As palavras e as coisas, onde Foucault entrecruza fi lo-
sofi a e historicidade. Machado (2005, p. 100) destacou bem as pala-
vras de Canguilhem, para quem esse texto, aqui resenhado, signifi -
cava a “[...] impugnação do fundamento que certos fi lósofos creem 
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encontrar na essência ou na existência do homem”. Impugnação 
essa denunciadora da falência da fi losofi a moderna em “[...] manter 
a distinção entre o empírico e o transcendental, ao tomar o homem 
das ciências empíricas, o homem que nasceu com a vida, o trabalho 
e a linguagem, como o modo de ser do homem da modernidade” 
(MACHADO, 2005, p. 100). O próprio Canguilhem já havia reco-
nhecido quando de sua relatoria sobre a tese de Foucault, que este 
“[...] leu e explorou pela primeira vez uma quantidade considerá-
vel de arquivos”; que “[...] um historiador profi ssional não deixaria 
de ser simpático ao esforço feito pelo jovem fi lósofo” ao analisar 
docu mentos em primeira mão; e que “[...] nenhum fi lósofo poderá 
censurar a M. Foucault ter alienado a autonomia do juízo fi losófi co 
pela submissão às fontes da informação histórica” (ERIBON, 1990, 
p. 133). Como poderíamos compreender esse fenômeno – Foucault 
– à luz de suas críticas às perspectivas tradicionais a partir das quais 
se escreve história e na direção de sinalizar para inversões outrora 
tão distantes de serem compreendidas por aqueles que o atacavam?

Tais afi rmações conduzem-nos a reconhecer que emoldurar 
em um quadro o contexto dos anos 1960/1970, e ali inscrever o 
pensamento de Michel Foucault, sinalizar-nos-ia equívocos. Impre-
ciso também seria se, nesse enquadramento, optássemos por anun-
ciar a fi xação de alguma teoria foucaultiana à propalada crise dos 
paradigmas, quando, no plano geral, os modelos explicativos, orien-
tados por conceitos de “ordem”, “evolução”, “linearidade”, “racio-
nalidade”, “progresso” e “verdade inquestionável” não respondiam 
satisfatoriamente às questões colocadas às Ciências Humanas; a 
mesma coisa se deu em um plano específi co, quando se emergiu 
uma revisão e desestabilização das certezas no interior da disciplina 
da História, confrontada com a suspeita quanto ao seu estatuto de 
inteligibilidade diante da ampliação de seu campo temático, de suas 
abordagens e de seus objetos, enfi m, de ruptura com as metanarra-
tivas. Não seria menos insufi ciente dizer que aqueles anos fundaram 
o pensamento de Foucault em um contexto de dissolução da socie-
dade burguesa, de crescente uniformização da cultura de massas e 
de questionamento da posição de “centro” por parte daqueles movi-
mentos sociais como os movimentos feministas, negro, gay etc.
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Inegável, por outro lado, seria reconhecer que a transgressão 
do paradigma iluminista, moderno, racionalista, cartesiano foi pos-
sível com as histórias das pessoas inomináveis de Michel Foucault e 
a contestação da construção discursiva da História na qual os acon-
tecimentos ganhavam sentidos, desconstruindo a ideia de “verda-
de” impressa nos documentos. Atualmente, o pensamento de Fou-
cault imprimiu, no campo de estudos da História, uma subversão 
incontornável, o que tornaria qualquer desprezo a essa incursão 
uma ingenuidade, na mesma direção que seria percebida se tentás-
semos rotular suas problematizações em qualquer outro tipo de 
enquadramento. O pensamento de Michel Foucault, ou melhor, o 
seu estilo de pensamento não é um bloco monolítico a ser apreendido, 
domesticado dentro dos limites de uma teoria, ou sequer enqua-
drado em qualquer contexto social, econômico ou cultural a priori. 
A esquiva destes aprisionamentos discursivos que contextualizam e 
tipologizam masmorras do pensamento pode ser percebida na leitura 
do texto de Georges Canguilhem sobre o livro As palavras e as coisas.

O que Michel Foucault quis dizer com o conceito de episteme 
quando o escreveu, ao longo do livro, As palavras e as coisas? Trata-
-se de problemática que permeia as refl exões de Georges Cangui-
lhem em “Michel Foucault: morte do homem ou esgotamento do 
Cogito?”, traduzido agora para a língua portuguesa pelas Edições 
Ricochete, inaugurando a Coleção Inominável, coordenada por 
Marlon Salomon.

Canguilhem assinalou o texto de Foucault com pistas que fi zes-
sem surgir “um ponto” de abertura de uma “avenida” (CANGUI-
LHEM, 2012, p. 09), que indicasse uma analítica sobre a constituição 
do “homem” como objeto de investigação das ciências humanas, 
distante de uma história social de uma ciência, e próxima, por outro 
lado, de uma rede de enunciados. O texto decifra os contornos de 
uma chave, usada e elaborada simultaneamente pelo fi lósofo francês 
para abrir sentidos em textos, diga-se de passagem, originais, empoei-
rados e desprezados por estudiosos. Chave essa da qual o leitor de 
Foucault pode lançar mão para encontrar não o seu proprietário ou 
inventor, não para revelar algo ou fenômeno escondido, à espera da 
iluminação. Mas uma chave a ser forjada no movimento de seu uso, 
a ser decriptada na direção de sinalizar para “a sucessão descontínua 
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e autônoma das redes de enunciados fundamentais”, sucessão essa 
que “[...] interdita toda ambição de reconstituição do passado ultra-
passado” (CANGUILHEM, 2012, p. 15).

A essa altura, podemos afi rmar, conforme o texto de Cangui-
lhem, que já não é mais possível recusar a incontornável presença 
da historicidade na constituição da cultura, em recusa a qualquer 
isolamento de Foucault a um tipo de pensamento que sonhasse 
naturalizar a cultura ou que aspirasse a superar, progres sivamente, 
uma contradição (CANGUILHEM, 2012, p. 11). A analítica des-
te arqueólogo exuma descontinuidades radicais – fronteiras entre 
pensamentos possíveis de serem pensados e pensamentos que não 
podem mais ser pensados – sem receios em retomar pontos já 
abordados ou suspender o tráfego por questões não apropriadas 
naquele momento em que tecia As palavras e as coisas. Como a lâmi-
na de uma katana de samurai, Foucault, que “[...] não tinha medo 
da morte [...]” (VEYNE, 2009, p. 149), exercita a perigosa prática 
de pensar, “[...] correndo o risco de espantar-se e até de aterrorizar-
-se consigo mesmo [...]” (CANGUILHEM, 2012, p. 29), corta as 
palavras, decepa evidências, desentranha “condições práticas de 
possibilidades” (CANGUILHEM, 2012, p. 30) que constituíram o 
homem como objeto do saber e denuncia, com isso, o “sono antro-
pológico” daqueles que tomavam o homem como um objeto dado 
para, daí em diante, fazer progredir, uma ciência.

Canguilhem, por sua vez, afi a ainda mais a lâmina de Foucault 
em sua obra traduzida por Fábio Almeida. José Ternes e Marlon 
Salomon afi nam-se, respectivamente, no prefácio e na gestão da co-
leção inaugurada pela Edições Ricochete. Os cinco estudiosos aqui 
citados nos permitem abdicar do recurso do contexto como explica-
dor de um fenômeno. Longe disso, possibilitam uma transgressão do 
pensamento ao percorrer a rede de enunciados proposta pela episteme 
de Foucault, de forma a recusar as raízes, a origem ou a iden tidade 
fi xa do objeto. Os referidos estudiosos elucidam a percepção de um 
“ponto”, um caminho, uma “avenida”, para além das estruturas en-
gessadas, para além dos personalismos, mas na direção das desconti-
nuidades, das rupturas, dos entrecruzamentos nos processos que 
o constituem. Foucault não se inscreve, portanto, em um quadro, 
mas o analisa no mesmo movimento em que o constitui, através 
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da sua “técnica de incursão reversível” (CANGUILHEM, 2012, p. 
19). Ele não lê um mundo previamente dado como um texto, mas 
o observa como quem observa o quadro inscrito, simultaneamente, 
em seu processo de pintar. Canguilhem afi a o estilo de pensamento 
de Foucault, enfatizando, como um argumento em contra-ataque, 
o “sono antropológico” – termo de Michel Foucault – que defi nia 
“[...] a segurança tranqüila com a qual os promotores atuais das ciên-
cias humanas tomam como objeto dado aí antecipadamente para 
seus estudos progressivos o que, de início, era apenas seu projeto de 
constituição” (CANGUILHEM, 2012, p. 29). Em seu artigo, Can-
guilhem destaca a importância do conceito de episteme no livro As 
palavras e as coisas, em que o fi lósofo analisa, constitui, elabora uma 
“técnica laboriosa e lenta” (CANGUILHEM, 2012, p. 16), que per-
corre por Borges, Velásquez, passando por Cervantes, na reconsti-
tuição de uma rede de saberes que faz emergir as Ciências Humanas 
e o homem como sujeito e objeto deste saber, anunciando a morte 
do homem e o esgotamento do Cogito, em um mesmo ataque.
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